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o monumento .n.o 3 
da Necrópole dos Moinhos 
de Vento (Arganil) A 
Campanha 1 (84) 

J. c. SENNA-MARTINEZ 

1. Antecedentes 

No âmbito das prospecções sistemáticas que vimos 
levando a cabo na região, integrando o projecto 
PEABMAM e, simultaneamente, servindo o nosso pro­
jecto pessoal de trabalho com vista ao doutoramento, 
localizámos em 1982 o monumento em questão, apro­
veit!'lndo as circunstâncias favoráveis para a prospec­
ção decorrentes de um incêndio que devastou a 
Lomba do Canho. 

2. Localização 

A necrópole situa-se no topo da encosta sudeste da 
Lomba do Canho, uma elevação com a cota máxima 
de 214 m, encaixada num meandro da margem sul do 
rio Alva, a 2 km em linha recta da Vila de Arganil, na 
freguesia das Secarias. Coordenadas 207.475/363 
GAUSS, folha 232 da Carta Militar Portuguesa 
1/25000. 

Em relação ao monumento n.o 1, o Dólmen dos 
Moinhos de Vento, o monumento n.o 3 situa-se a 96 m 
do seu centro para Noroeste. 

3. Os trabalhos 

A falta de qualquer apoio do IPPC e a escassez de 
meios daí decorrente concorreram para que a campa­
nha se reduzisse a uma primeira abordagem do mo­
numento tendo-se processado de 11 a 22. de Setem­
bro, nela tendo sido auxiliados pela Dr. 8 Maria de Fáti­
ma da Silva Garcia e tendo contado com a participa­
ção dos seguintes alunos do Curso de História da 
Faculdade de Letras de Lisboa: Alda M.a Gomes 
Fróis, Anabela Lima Maria, António Carlos Valera, 
Dulce Almeida Bernardes, Isabel Alves Estevinha, 
Maria Helena Santos, Paulo Bartolomeu, Pedro Lou­
renço Delgado e Teresa Ricardo da Graça, a quem 
agradecemos a colaboração prestada. 

Com a escassez de meios que já referimos, os tra­
balhos visaram obter o máximo possível de informa­
ção sobre o monumento n.o 3, aparentemente intacto 
(o que depois se verificou não ser exacto), de modo a 
poder integrá-lo no conjunto d~ necrópole. 

Inscrevemos o monumento (referido em seguida co­
mo M3MV) num quadrado de 10 por 10 metros com 
os lados orientados a N/S e E/W, após a limpeza de 
superfície. Devido às limitações já referidas, optámos 



214 por decapar só 50 % da área marcada que, para o 
efeito, foi dividida em 4 áreas de 5 x 5 m adiante refe­
ridas como quadrantes NE, NW, SE e SW. Interven­
cionámos os quadrantes NE e SW, procedendo à sua 
decapagem integral (Foto 3/84-23). 

Após a decapagem dos quadrantes NE e SW eram 
visíveis as seguintes unidades estratigráficas (a uni­
dade O corresponde às terras superficiai:». arqueologi­
camente estéreis): 

1 - Terras envolventes do monumento, sob a ca­
mada humífera superficial (U.E.O). Argilo-arenosas 
com algum cascalho e pouca pedra pequena (menos 
que 5 cm na maior dimensão). Cor a sêco, Castanho 
Forte, Munsell 7.5YR5/6. Verificámos após a abertura 
dos cortes I e II que se apoiava às U.E.2 e 2a e cobria 
a U.E.7 na zona exterior ao monumento. Em profundi­
dade aumenta a componente cascalho (xistos altera­
dos). Veja-se o Perfil I e a Planta anexos. 

2 - Anel exterior do monumento com pedra de mé­
dias dimensões (quartzitos), coroando um murete de 
argilas consolidadas e ruberificadas por acção prová­
vel do incêndio de 1982. Cor, a sêco, da componente 
argilosa, Amarelo-Avermelhado, Munsell 5YR7/6. 
A ruberização desaparece em profundidade. Designa­
mos a parte inferior desta unidade, o murete de argi­
las, de 2a. Cobre a U.E.7. 

3 - Anel de Argilas, enchimento, entre o anel exte­
rior do monumento e o caim interior (U.E.4). Cor a 
sêco, Amarelo-Avermelhado, Munsell 5YR7/6. Apoia­
-se a U.E.2 e 2a, U.E.4 e 4a e cobre U.E.7. 

4 - Caim interior, pedras de médias dimensões as­
sentes em argilas consolidadas. A metade superior 
apresenta-se ruberificada tal como na U.E.2. Cor a 
sêco, Amarelo-Avermelhado, Munsell 5YR7/6. Cobre 
a U.E.7. 

5 - O aprofundamento da decapagem na zona 
central da U.E.4, mostrou que a depressão que a 
limpeza inicial revelara correspondia ao que aparenta­
va ser uma violação do monumento, que a presença 
de restos calcinados de um toco de·pinheiro complica­
va. Após limpeza de toda esta porção superficial indi-

ferenciada que, por razões óbvias, integrámos na 
U.E.O, apareceu uma formação de terras argilosas 
com cascalho e alguns calhaus rolados, a U.E.5. 

Continuando os trabalhos, optámos por abrir dois 
cortes, um em cada quadrante, de modo que a sua 
sequência nos viesse a possibilitar um perfil completo 
do monumento no sentido W /E. Foram assim escava­
dos os quadrados F1 a F5 e E6 a E10. O resultado é 
visível nos Perfis I (em que de 1 F a 5F está invertido 
para maior facilidade de leitura), II e III (igualmente 
invertido em desenho). 

Na zona central do monumento e sob a U.E.5 apa­
rece uma formação de terras argilosas com cascalho 
cuja escavação não foi concluída por falta de tempo 
(u.E.6); apresentava com a sêco, amarelo-aver­
melhada, Munsell 7.5YR6/6 e tal como a U.E.5 pare­
ce preencher uma fossa (sepulcral ou de violação?) 
que atravessa a U.E.4a e entra na U.E.7. Esta última 
unidade estratigráfica (U.E.7) constitui localmente o 
sub-solo, é de natureza argilosa e integra xistos alte­
rados de cuja decomposição deve provir (o sub-solo 
da Lomba do Canho é constituído pelo complexo 
xisto- -grauváquico das Beiras). 

A Este o monumento parece limitado por um peque­
no fosso, aberto na U.E.7, que na extremidade Oeste 
do corte é pouco aparente; tal constit!Ji, juntamente 
com a conclusão da escavação da parte central do 
monumento, uma das questões a resolver na próxima 
campanha. 

Durante a abertura do corte, em 6E, 7E e 5F, surgi-
. ram integrados nas U.E.O, U.E.3 e entre as Pedras de 

U.E.4 (em 6E), vários fragmentos de olaria que se 
verificou pertencerem a um único recipiente (pequena 
bilha ou jarra), neste momento a ser reconstituído, de 
prclvável cronologia tardo-romana ou medieval. Esta 
ocorrência, o único artefacto recolhido durante. a 
campanha, reforça a ideia de uma violação antiga do 
monumento. Entre as pedras da U.E.2 surgiram vários 
percutores de quartzo idênticos aos descobertos na 
escavação do Dólmen n.O 1 dos Moinhos de Vento e 
cuja função poderá ter sido idêntica (preparação da 
pedra para as U.E.2 e 4). 
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Perfil 1- Parede Norte dos quadrados 10Eab E e parede Sul dos quadrados 5F a 1 F, esta última em desenho invertido. A escada vertical está 

exagerada para o dobro da horizontal. 

M3·MV 

1m 
5F 4F 3F 2F 1F 

o 

o 1m 
~ I-' ................ --,,-.............................................. ...I'~ 

Perfil /I e 111- Respectivamente em cima e abaixo, parede Norte dos quadrados 5F a 1 F e parede Sul dos quadrados 10Ea 6E, esta última em 
desenho invertido. A escala vertical está exagerada para o dobro da horizontal. 



Estampa I 
la - O Monumento N." 3 da Necrópole dos Minhos de Vento, vista geral após a decapagem dos sectores NE e SW. Visto de Sul para Norte 

Ib - Pormenor da travagem das pedras da muralha exterior do monumento da fotografia anterior (U.E.2) em 61 . 



lia - Alguns dos fragmentos de olaria (medieval?) surgidos à superfície da U.E.4 em 7E. 

IIb - Vista geral do Monumento N." 3 da Necrópole dos Moinhos de Vento no final da campanha 1 (984),. Visto de Este para Oeste. 




